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NOTA AO USUÁRIO 

A partir de fevereiro de 1991 , a publicação Indi
cadores IBGE sofreu uma interrupção na sua for
ma tradicional de apresentação editorial gráfica. 
Os fascículos, ora distribuídos por tipo de indica
dores, têm como objetivo a não descontinuidade 
das informações contidas nos indicadores conjun
turais produzidos por esta Instituição. Brevemen
te, eles serão publicados com novos padrões que 
visam agilizar o processo, para melhor atendimen
to ao usuário. 
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DPE - DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEREN - DEPARTAMENTO DE EMPREGO E RENDIMENTO 
PME - PESQUISA MENSAL DE EM PREGO 

ESTIMATIVAS PARA O MêS DE FEVEREIRO DE 1991 

A taxa m~dia de desemprego aberto~ em fevFreiro < 5, 41~)~ 
nio apresentou variaç~o significativa em relaç ~o a jane iro 
C5,23X). Mas~ em relaç io a fevereiro do ano passado <3 ~43X) 
aumentou 58Y.~ o m-=:·smo PE:Tcentual obse,-v<3.do n<:~. comp :õl:.- açao 
janeiro/91 - janeiro/90 que, embora expressivo~ fo i menor ~ o que 
<:~. s v<.<.r i ao;;: Ões ob se,- vad ::3.·:5 12 m novembro e dE·zemb ,-o dE· i 9 '7' 0 ~ em 
comparaçao com os mesm os meses de 1989, 71X e 67X, 1 

,- esp e c ti V'3.men te. 

O n Jmero de pessoa s ocupadas~ em fevereiro~ cai u ~,5~ e m 
relaçâo a janeiro de~te ano~ intensif icando a queda iniciada em 
dezembro. J~ na comparaç ~ o anual~ o c omp o r t a ment o f oi bastante 
di ·f"C:?·.-,?nte daq,_u:· l·::::· vE--cific~. do nos d.ltimos lll •:·:> o:::'; . Lio::··:; dc ·;.;·::::tcr.ll}l-o do 
.:-.no p assa d o , o n ú me,- o d r.:: p <:.' s soas o c u p a d ê\ s c i- e:: c e ê1 U I TI a c ·=~ x <:1 a n ú a 1 
de 4)~~ com cl-escimento signific :::~.tivo do nÜmE-rD dE· p e ·::.sc,::J.-:; ocu. pad :::~.s 
nos s etores da construç~o c1vil~ do comércio e d e s erviços e~ 
considerando a posiç ~o na ocupaçio~ dos empregados sem carteira 
assinada e das pe s soas que trabalham por con ta propr 1a. E~ 
fevereiro~ o n ~mero de pessoas ocupadas no c om~r c1 o que 
apresentava taxa de crescimento acima de 5X, cresceu apenas 1~5x~ 
o que a 1 i ad o ao men o::n- c 1- e ·;:;c i men to 11 os SE· t o,- c -;; o:L.<. c 011 s t ·f u .. :;: ;J:o c i v i 1 
e de serv iços e a acentuada queda no s Etor da i n d0str i a de 
transformação fez com que o n~mero de pessoas ocupadas crescesse 
apenas 2X na comparaçio fevereiro/91 - fevereiro/9 0 . 

A queda expressiva do n~mero de pessoas ocupadas na 
ind Jstria co incide com a queda acentuada do nJmero de ~m p re0ados 
com carteira assinada que em feve r eiro atingiu 6X~ na compar aç âo 
anual. Por outro lado, o crescim~nto acentuado dos emprega do s sem 
c arteira assi nada e das pessoas que t rabalham por cónt a - própri a 
acompa nh a a evoluç~o do nJmero de pessoas ocupadas nos outros 
setores~ com acréscimos expressivos nos ~ltimos meses ~ 
desaceleraçio em fevereiro~ como podemos ob servar na tabela a 
segui,-: 



NúMERO DE PESSOAS OCUPADAS - X ANUAL 

Base: mesmo mês do ano anterio1· 

MsS TOTAL IT CC COM SERV. ECC ESC CF' 

1990 
SET 3,87 - j_ , 56 4~14 7,70 6,15 - 1~47 13~3 0 i 0' j 6 

OUT 4,30 - 1~42 7~69 9,44 5â9 ·- 0~84 i0~B0 12~90 

NOV 4,36 - 0~87 7,06 9 ~ .32 5~93 - i' 72 10~84 15~31 

DEZ 3,76 - 3~87 7,26 7,64 7~20 ·- 3,10 11~2? 17,48 

1991 
JAI~ 3,98 - 4,75 6,45 5,88 8,14 - 4,32 17~76 t7,59 

FEV 2,30 - 6,57 5,08 1 ,52 7 ':"35 ·- r_- ~'"' i !.5 ~ 80 14 , 57 ..J '..JI:. 

Quanto aos rendimentos~ para o conj unto das seis re~i5es 
metropolitanas, que ora passamos a divulgar~ com sér ie 
retrospectiva~ de abril de 1988, observ am os quedas acE ntu3das a 
partir de outubro de 1990, na comparaçio anual, para todas a s 
categorias. o 

Coinci dindo também com a queda do n~mero de 
ocupadas na ind~t ria e do n~mero total de empregados com 
assi nada, cai mais acentuadamente o rendime nto médio 
~ltimos, conforme tabela a seguir. 

RENDIMENTO MéDIO REAL - X ANUAL 

Base: mesmo mês do ano a n te~ ,- i 01-

11ÊS PO ECC ESC CF' 

1990 
OUT -26,65 -31 ,11 -15,77 -20,87 

1'-lOIJ ·-26 ,74 -30~08 -19,09 ·-23 ,05 

DEZ -31,08 -33' 16 -22,27 -29,62 

1991 
JAN -32,68 -33,89 -26,42 -31,14 
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TAXA DE DESEHPREGO ABERTO 

1. A estimativa da taxa m~dia de desemprego aberto continua 
aumentando em relaç~o ao mesmo mês do ano anterior ~ por~m d e forma 
mais acentuada~ passando de 3,43X em fevereiro /90 para 5,41X neste 
mês. < t ab e 1 a 3 > • 

2. O movimento da taxa foi resultante do aumento da n~mero 
estimado de pessoas desocupadas . que em fevereiro/9 0 foi de 585.931, 
passando para 969.328 neste mês. <tabela i). 

3. A nível de setor de atividade~ a estimativa da taxa de 
desemprego aberto aumentou em todos os setores. Os aumentos mais 
significativos ocorreram nos setores da Ind~stria de 
Transforma,io e da Constru,lo Civil. No primeiro setor a taxa 
passou de 4,26% em feverelro/90 para 7,83X neste mês. No segundo 
passou de 3,25X para 5,97X.<tabela 3>. 

PESSOAS DESOCUPADAS 

1. Em fevereiro/91~ o n~mero estimado de pessoas desocupadas 
aumentou significativamente em relaçio ao mesmo mis do ano passado. 
A variaçio foi de 65X, o que em termos absolutos representa mais 
383.000 pessoas procurando trabalho~ aproximadamente <tabela i). 
Esta variaçio, foi inferior ~ verificada na comparação anual de 
janeil-o <69X>. 

2. O n~mero estimado de pessoas desocupadas que procuravam 
trabalho pela primeira vez aumentou 13X, e o n~mero estimado de 
pessoas que t~nham trabalhado anteriormente aumentou 72X, na 
comparaçio anual<tabela i>. 

I 
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PESSOAS OCUPADAS 

1. O n~mero estimado de pessoas ocupadas~ em fevereiro/91 , 
aumentou aproximadamente 2X em relaç~o a fevereiro do ano passado~ 
vaxiar,:ão meno r do que a ob·:;ervada nos últimos cinco mese s( 4~0. Em 
termos absolutos houv e um acréscimo de 379.000 pessoas<tabela i). 

2. A nível de setor de atividade, a Ind~stl·ia . de 
Transformaç ~o apresentou queda de 7X no seu nível de ocupaçâo . O 
acréscimo mais significativo ocorreu no setor de Serviços <7~)~ 
seguido dos setores da Construção Civi1(5~) e do Com~rcio (2~) . 
Esses setores ocuparam mais 563.000, 62.000 e 36.000 pessoas, 
respectivamente~ enquanto o setor da Ind~stria de Transformação 
oc upou menos 266.000 pessoas, aproximadamente <tabela i). 

~. A proporç~o de pessoas ocupadas~ por setor de atividade~ 
continua apres~ntando queda na Ind~stria de Transformação, passando 
de 24,26% em fevereiro/90 para 22,15~ neste m&s. O setor de 
Serviços aumentou a sua participação de 46,53~ par a 48,80%, 
enquanto os setores do Com~rcio e da Construção n~o alteraram 
significativamente a sua participação.<tabela 4). 

4. Consider ando a posição na ocupação, o n Jm ero de pessoas 
ocupadas e mpregadas com carteira assinada contin ua caindo (6~>~ 
~nquanto aumenta o número deo empregados sem carteira assinada 
(i6Y.>, de pessoas que tl·abalham ·po\· Conta Pl·óp,·ia <15Y.) e 
Empregadores (4Y.>.<tabela 1>. 

5. Ainda com relação a posição na 
540.000 empregados com carteira assinada, 
pessoas traba lhando por conta-prÓpr .ia~ 
carteira assinada e 29.000 empregadores, 
1). 

ocupação, houve redução 
acréscimo de 418.000 

470.000 empregados sem 
aproximadamente <tabela 

6. A proporção de pessoas ocupadas, segundo a posição na 
ocupação~ na comp araç ~o fevereiro/91 fevereiro/90 ~ apresentou 
variação positiva mais significativa para os empregados sem 
carteira assinada , passando de 18,07~ para 20,45Y.~ e para as 
pessoas qu~ trabalham por conta-prÓpria passan do de 17,48~ em 
fevereiro/90 para 19,57X neste mês. A proporç~o dos empregadores 
não variou sig ni ficativamente. J~ a proporç~o dos empregados com 
carteira assinada continua ~aindo , passando de 59,12X Em 
fevereiro/90 para 54,60X, neste mês. <tabela 4). 
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RENDIMENTO HdDIO REAL - JANEIR0 /91 

1.0 rendimento m~dio real das pessoas ocupadas para conjunto 
das seis regl 5 es metropolitanas~ em janeiro/91~ caiu 33X em relação 
a janeiro do ano passado. 

2. Desagregando o resultado acima, obse rvamos que a varia~io 
mais significativa ocorreu para a categoria dos empregados com 
carteira assinada <-34X>, seguida dos empregadores (-32X>, dos 
conta-prÓpria <-31X) e dos empregados sem carteira assinada <-26X) . 

Rio de Janeiro, 03 de abril de 1991. 

Q 



NOTA EXPLICATIVA 

As 1nformacões da Pesau iS iJ Mensa l de 
Emprego - PME -- são obt1d<1s arraves de 
uma amostra probab1hsttca de dom1ciltos Sl · 
tuarJos nas Req 1ões 1\. etropol1t :mas de Re 
cife . Sa lvador . Bel o H or tlonte . R1o de Janei
ro . Siio Paulo e Porto A legre . 

Principais Conceitos 

Os prtncqJaiS conc ettos uttliZclO os na pesqUJ -
5<1 s.io os 5e qu1ntes: 

Traba lho- Cons1de ra -se como trabalho o 
exerc ic10 de : 
a ) ocupação econômica remunerada em di

nheiro . produtos ou outras forfllaS não m o

netártas . como pode ser o ca so dos emJJre 
gado s domést ic os ; e 
b) ocupacão econôm1ca sem remunerac5o . 
exerc1da normalmente pelo meno s durante 

1 5 horas por semana . a judando a men1bro 

d a un1dade dom1Cti1.:H em suil at1v1dade 
econõm1c a . ou em ajuda a 1nstttu1CÕes re l1-
g1osa . benef1cente ou d e coonerat1v1smo . 

ou. amda. como aprenóu ou est<Jgi;)JIO . 

Pessoas Ocupad<~s- Cons1deram -se como 
ocupadas na semana o e re ferenc1a as pes 

soas que . nesse pP.rtoco ou em PJrte dele . 
trabalharam. ou tmham traba lho. mas n.Jo 
trabalharam. como . por exemplo . pessoas 
em férias . 

Pessoas Desocupaoas - Cons1 der <1m -se 

como pess oas desocupadas aquelas que 
não t 1nham tra balho na semana de re 
ferên ci a . mas esta vam d1spostas <J tr<Jba lhar 

e que . para is to. tom aram alg uma p ro
vi dência efetiva para consegutr trabalho (na 

semana de referenc1a ou no pertodo de re 
ferên c ia de 30 d1as . conforme o pertodo 
cons1dcr:Jdo) . 

Pess oas Econom• c amen re Ar1vas - PEA -

Cons 1derarn -se como econom1cam!'nte at i
vas as pessoas ocupadas e <JS desocupa 
das . 

Pf'ss oas Não -econonucamenrf' Arivas 

Cons1deram -se como não-econcn11cilmente 
<J!IVélS iiS pesSOaS !lUC 11~0 siiu Cl ilSSifiC:ld<lS 
como ocupadas ou desocupadas . 

Empregados- Consideram- se como em 

pregados as pessoas que trabalham para 
empregador . gera lmente cumprtndo uma 
jornada de traba lho e recebenoo em contra 
partida uma remuneracão em d1nhe1ro . pro

dutos ou somente em bene fic1os !moraa1a. 
alimentação . vestuário. etc . ). Incluem -se 
entre os empregados as pessoas que pres 
tam serviço militar obriga tórto e os c lért
gos . 

Cunw -prnrmas Cons ideram-se como 
conta -próprias as pessoas que exploram 
uma at 1v1dade econômica ou exercem urna 

prof1ss.Jo ou ofic1o , não tendo empregad os. 

Empregadores - Consideram-se como em
pregadores as pessoas que exploram uma 

atividade econômica ou exercem uma pro
fissão ou oficio , com auxílio de um ou ma1s 
empregados . 

Não Remunerados - Cons1deram -se como 
não remunerados as pessoas que exercem 

ocupacão econôm1ca . sem rem uneracão. 
pe lo menos 15 horas por semana . ajudando 

a membro da unidade domicil iar em sua at i
v idade econômica. ou em ajuda a tnsti!U I
ções relig1osa . beneficente ou de cooperati 
vismo, ou , ainda, como aprendiz ou esta
giário . 

Rendimen to de Trabalho- Para os empre

gados. cons1de ra -se a remuneracão efetiva
mente recebida no mês de referênc 1a . As 
sim sendo, 1ncluem-se as parcelas referentes 
ao 13? sa lário ( 14? . 1 5?. etc .) e a partic1pacão 

nos lucros paga pe la empresa que t1ver s1do 
recebida no mês de referênc 1a . Para os em
pregadores e traba lhadores por con ta pró

pria . considera-se a retirada feita ou ganho 
liquido (ren d imento bruto menos as 

despesas efetuadas com o negóc io ou pro

fissão - salário de empregados , matér ia 
-prima . energia elétrica. telefone . etc. ) rece

bido . efetivamente . no mês de referên c1 a . 
Para a pessoa que recebe , pele seu tra b:J 

Iho , em produtos ou mercadorias , 
considera -se o valor de mercado , efetiva
mente recebido no mês de referência . 

Para a pessoa que est iver licenc1ad a por 
inst ituto de previdência. cons idera -se o ren 
diment.:> bruto do beneficio (auxilio-doença, 
auxílio por acidente de trabalho , etc.). efeti

vamente recebido no mês de referência . 



Semana de Referênc1a - E aauela que an

tecede à semana f tx ada para a entrev,sta . 

Perrodo de Referi>nc1a de 30 d1as- São os 
30 d1as que ante c: P.aem à semana f1xada pa· 
ra a entrev1sta . 

Mes de Re ferenc1a - É aquele nuP. antec e 
de ao mês de rea lização da pesqu1sa. 

ESTIMAiiVAS DE VALORES ABSOLUTOS 

As esumat1vas rios valores absolutos 
apresentadas foram ob t tdas atraves de um 
esttmador dP. razão De uma forma s imp lifi

cada. este esumador pode ser descnto co 
mo o produto de uma est imat iva indepen 
dt~ nte da população residente pe la relação 

entrP. o valor da varaável considerada e o to· 

tal de pessoas res tdentes , ambos esttmados 

através da amostra . 

x = P .X · 
y• onde : 

P - populaç ão restd ente obtl · 
da por esttmat tv a Independente : 

X • - valor da variáve l esttma 
do através da amostra ; e 

Y • - tota l de pessoas re s ;. 
dentes estimado através da amostra . 

A metodologia adotada para a rev isão da 
estimativa da população residente cons ide 

rou que a partic ipação re lativa das regtões 
metropoli tanas . em relacão à popu lação to 
tal das respectivas Unidades da Federação . 

obedecia, no tempo, a um comportamento 
logístico . 

Os limi tes dessas curvas logisttcas foram 
determmados levando -se em conta a evo
lução das referidas part :c tpações no pe rioao 
1970-85. conforme proced imento met o
dológtco propos to por Fr1as 1

• A parttr d o s 
valores das part tcipações e das popu lações 

das Unidades da Federação , foram obt1das , 

por multiplicação . as populações res1dentes 
nas reg iões metropolitanas . no dia 1 5 de ca 
da mês . 

1 

FRIAS . lu•z Armando de Mede,.os Oeterm•nacào do hm n e suoenor ou onfenor de curvas log• sucas em oro ,etos oe 
população com base n<1 tenaénc•a passaoa . R•o de Jane"o . OEPOP/I BGE . 198 7 la ser publ•caool . 

!J 
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TABELA 

ESTiMATIVAS DA PESQUiSA MENSAL DE EMPR EGO 

.,, ·'·'Pkif>' FEVEREiRO - 1991 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PERIODO DE REFERENCIA: SEMANA 
IDADE MINIMA : 15 ANOS 

REGIÕES METROPOLiTANAS: REC, SAL, BH, RJ . SP E POA -------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------
E 5 T I M A T I V A 5 

... H ................. OW O>t-· -,U.0.0-.0 0 _ _._._...,._..._.,. ......... ..._'-""" __ _... ~-- ...... .. 4:0 ......... I""" '"" ... -N ~ ..... U..U __ ...... U -WU ... ,.. ... ___ __ ...... 

POPULAÇ~O RESiDENTE 

POPULAÇ~O ECONOMICAMENTE ATiVA 

POPULAC~O OCUPADA 

PÓPULAÇ~O OCUPADA POR SETOR DE ATIVIDADE: 

INDUSTRiA DE TRANSFORMAÇÃO 

C0NS1RUCAO CiVIL 

C0~RC10 

SERVtCbS 

OUTRAS ATívtDADES 

POPULACÂÓ OCUPADA PÔR POSIÇÂO NA OCUPAÇÂO: 

EMPREGADOS COM CARTEIRA ASSiNADA 

EMPREGADOS SEM CARTEIRA ASSiNADA 

CONTA- PROPRIA 

EMPREGADORES 

POPULAÇÃO DESOCUPADA 

FEVEREIR0/90 
.......... ....... .... ~-- -----

28 .328 . 790 

17 .080 . 722 

16 . 494.792 

4 .046.237 

1 . 220 . 804 

2 . 347.297 

7 . 653 . 770 

1. 226.Ei83 

9 . 771.985 

2 . 977 . 529 

2 . 866.252 

732 . 976 

585 .931 

62 . 100 

523.831 

JANEIR0/91 FEVERFIR0/91 
........ ----- .... --- --- __ ........ _ .. ... .......... _ ...... _ 

29 . 288 . 856 29 . 366 . 347 

18 .071 . 147 17 . 842 . 757 

17 . 123 . 594 16 . 873.427 

3 . 937 . 130 3 . 7E!0 . 52á 

1.266 . 573 1 . 282 . 795 

2 . 491 . 333 2 . 3A2.955 

8 . 218 . 449 8 . 216 . Ei63 

1 . 210. 106 1 . 210.486 

9 . 428 . 14S 9 . 232 . 316 

3 . 403 . 725 3 . 447.863 

3 . 364.444 3 . 283 . 887 

772 .473 762. 164 

947 . 555 969.328 

72 .072 70 . 184 

875 . 481 899.144 
POPULAÇÃO DESOCUPADA SEM TRABALHO ANTERIOR 

POPULAÇÃO bE~OCUPAbA COM TRABALHO ANTERiOR ------ ---------------------------- -------------------- --------------- ------ ---- --------------- -- ----- ------------
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TABELA 2 ftib@ - OPE 

--~;J~M!N 
::·} 'j#;iíf.:::.'. 

ESTIMATIVAS DA PESQUiSA MENSAL DE EMPREGO 

FEVEREI RO - 1991 

........ 
........ 

··--·:-·-:.:-::::;:::: 

·::-::-·::·::::>' 

PERIODO DE REFERENCIA : SEMANA 
REGUO ME1.ROPOLiTANA: REC , SAL, BH, RJ, SP E POA 

E S T I M A I 1 V A S 

RÉNbiMENtO MEDiO NOMINAL {CRUZE iROS): (*) 

PESSOAS OCUPADAS 

EMPREGADOS COM CARTEIRA ASSiNADA 

EMPREGADOS SEM CARTEIRA ASSiNADA 

CONTÀ-PROPRIA 

EMP~EGADORES 

RENDiMENtO MEDiO REAL {CZ$1.000,00 - MAR/áS) (•) c••> 

P~SSOAS OCuPADAS 

EMPREGADOS CÓM CARTEIRA ASSiNADA 

EMPRÉGAÓCS seM CARtEiRA ASSINADA 

CONTA-PRoPRÍÀ 

EMPREGADORES 

tNbiCE DO RENDiMENTO MEDIO REAL (MARÇ0/86 • 100) 

PESSOAS OCUPADAS 

EMPREGADOS COM CARTEIRA ASSiNADA 

EMPREGADOS SEM CARTEIRA ASSINADA 

CONrA-PROPRIA 

EMPREGADORES 

JANEIR0/90 
--------------

7 . 644,55 

7 . 676,64 

5 . 646,38 

5 . 834. 16 

23 . 33~.91 

3 ,58 

3,60 

~.65 

~.73 

10,95 

136,43 

131 • 38 

137,94 

145,91 

140 ,09 

IDADE MINIMA : 15 ANOS 

DEZEMBR0/90 l JANElR0/91 
-------------- --------------

54.573 , 16 62 . 438,25 

s6.3s6 , 97 61 . 694,44 

42 . 516,79 50 . 399,56 

39.221,53 48 . 607,50 

155 . 757,46 191 . 991,á9 

2,55 2,41 

2 ,64 ~ . 3á 

1. 99 1. 95 

1. á3 1 .ea 

7 ,29 7,43 

97. 17 91 . 84 

96 , 35 á6.86 

103 .59 101 .50 

97,80 100,48 

93.27 95 ,06 
--------------------------------- ------- ---------· --- -- -- ------ --- -- --- --- -- ---- --- ------ ---------- ------------
(t) tRABALHO PR1NC1PAL 
(**) DEFLACIONADO PELO INPC (SERIE HISTORICA SEM EMPRESTIMO COMPULSOR!O) 
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TABELA 3 

ESTI MATIVAS DA PESQUISÁ MENSAL DE EMP REGO 

FEVERE tRO - 1991 p~ ----------------------------------------------------------------------------
PERIODO DE REFERENCI A: SEMANA IDADE MI NIMA : 15 ANOS 
R~GIÕES METROPOLITANAS : REC, SAL, BH , RJ, SP E POA 

---------------------------------------------------------------------------- --- -- --- ------------------- -- --------
E S T I M A T I V A S 

-------------------------------------------------------------------
TAXA MEDIA DE DESEMPREGO ABERTO (SEMANA) 

SETOR DE ATIVIDADE : 

INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

COMERCIO 

SERVIÇOS 

OUTRAS ATIVIDADES 

PESSOAS QUE BUSCAM TRABALHO PELA PRIMEIRA VEZ 

PESSOAS QUE JA TRABALHARAM 

TAXA MEDIA DE DES EMP REGO ABERTO (30 DIAS) 

CHEFES DE DO~ICILIOS DESOCUPADOS, EM RELAÇÃO AOS DESOCUP ADOS 

TAXA DE ATIVIDADE 

rEVEREIR0 / 90 
( 1.. ) 

-- ------------
3,43 

4,26 

3,25 

3,96 

2,41 

1 ,03 

0,36 

3,06 

3 ,83 

24. 17 

60,24 

,JANE I R0 /9 1 FEVFRE IR0/91 
( %) (%) 

----------- --- ---- -- --------
5,23 5,41 

6,99 7 ,83 

4,88 5,97 

6. 14 5,92 

3 ,77 3,78 

1,95 1,36 

0,39 0,39 

4,83 5,01 

5 ,67 5,93 

28, 13 27,00 

61.67 60,69 
------------------------------------------------ --- ---- -------------- ---- ---------------------------------------
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TABELA 4 

ESTIMATIVAS DA PESQUISA MENSAL DE EMPREGO 

·i'·pjff'' FEVEREI RO - 1991 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

··:·.::: 

IDADE MINIMA: 15 ANOS 
PERI8DO DE REFERENCIA: SEMANA 
REG! ES METROPOLlTANAS: REC. SAL, BH, RJ, SP E POA --------------------- ----------- ---------------- ------------------------------------------------------- -- -------

E s T I M A I I v A s I FE VEREIR0/90 I JANEIR0/91 I FEVEREIR0/91 
(~) (~) (~) 

----------------------------- ------------ ------- --- ---------------- ~ - ------- -------------- ------- ~ ----- ---- -----

PROPORÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA: 

SETOR DE ATIVIDADE: 

INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

COMERCIO 

SERVIÇOS 

OUTRAS ATIVIDADES 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO: 

EMPREGADOS COM CARTEIRA ASSINADA 

EMPREGADOS SEM CARTEIRA ASSINADA 

CONTA- PROPRIA 

EMPREGADORES 

TRABALHANDO DE 40 A 48 HORAS, POR FAIXA DE RENDIMENTO: (*) 

RECEBENDO MENOS DE 1 SALARIO MINIMO 

RECEBENDO DE 1 A MENOS DE 2 SALARIOS MINIMOS 

PROPORÇÃO DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA: (•) 

CONTA- PROPRIA SEM RENDIMENTOS 

CONTA- PROPRIA COM MENOS DE 1 SALARIO MINIMO 

DESOCUPADOS, OCUPADOS SEM RENDIMENTOS E 

24,26 

7,43 

14,23 

46,53 

7,53 

59. 12 

18,07 

17,48 

4,44 

3,24 

14,34 

o. 79 

3,50 

15,24 

22,76 22. 15 

7,41 7,61 

14,56 14' 13 

48. 10 48,80 

7. 14 7,28 

54,97 54,60 

19,90 20,45 

19,72 19,57 

4,51 4,52 

2,05 3. 11 

10.98 14,81 

0,96 I ,30 

2, 6 8 3 .66 

14, 85 17,90 
OCUPADOS COM MENOS DE i SALAR10 MlNIMO ---------------------- - --- - -- ----- ---------- - - ------------ -------------------------------------------- --

(•) tODOS OS tRABALHOS 
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TABELA 5 

ESTiMATIVAS DA PESQUISA MENSAL DE EMPREGO 

. ,swr ••· FI:VEREIRO - 1991 
---------- - -- - -------- - - - --- - - -- - ------------------- -------------- -- -- -- - -~-------- -- - ---- - - - --- - ---------------- -- -----------------

IDADE MINIMA : 15 ANOS 
PERIODO DE REFERENCIA: SEMANA 
REGi~O MEtROPOLITANA: RECIFE 

------------------------------------------------------------------- --------------------------------------
E S T I M A T I V A S I FEVEREIR0/90 I J ANEIR0/91 I FEVEREIR0/ 91 

··------------------------------- -- ------------- --------------------·-- ----- ------- ·-------------- ·----- ---------
POPULAC~O RESIDENtE 

POPULAÇÃO ECONOMiCAMENtE AtivA 

POPULAç~O OCUPADA 

POPULAÇÃO OCUPADA POR SETOR DE ATiVIDADE: 

iNDUStRIA DE tRANSFORMAÇ~O 

CdNStRUCA( CIViL 

COMÉRCIO 

SERVtCÕS 

OUt~AS AtiVIDADES 

PÓPULACÃO OCUPADA POR POSiCÃO NA OCUPAÇÃO: 

EMPREGADoS cOM cARTEIRA AsSiNADA 

EMPREGADOS SEM CARTEIRA ASSiNADA 

CONtA .. PROPRtA 

EMPREGADORES 

POPULAÇÃO DESOCUPADA 

POPULAÇÃO DESOCUPADA SEM TRABALHO ANTERIOR 

POPULAÇÃO DESOCUPADA COM tRABALHO ANTERIOR 

1. 995.665 

1 . 079 . 243 

1 . 033 . 037 

156 . 309 

76 . 297 

176 . 762 

487.267 

136 . 402 

518.569 

216 . 793 

249.868 

31. 286 

46.205 

6 . 362 

39 . 843 
---------- -- ------------

2 . 052 . 800 2 . 0 51 . 99é 

1 . 133 . 029 1 . 1 17 . 593 

1 . 063 . 813 1 .045. 519 

139 . 811 134.336 

78 . 918 75 . 021 

189 . 422 180 . 101 

527 . M4 530 . 638 

127 . 777 125 . 482 

516 . 219 so; . 5o6 

230 . 974 243 . 946 

267 . 568 254 . 399 

31.550 j o . 593 

69 . 217 12 .014 

9 .870 10. 168 

59 . 347 6 i . 846 


















































